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Programa 

PROGRAMA 

1. A teoria e a crítica do romance  

2. A teoria e a crítica do romance histórico 

3. O romance histórico ontem e hoje 

3. Análise de romances históricos em língua portuguesa:  

O bobo (1843), de Alexandre Herculano 

O Guarani (1857), de José de Alencar 

O feitiço da Ilha do Pavão (1987), de João Ubaldo Ribeiro 

O outro pé da sereia (2006), de Mia Couto 

A rainha Ginga (2014), de José Eduardo Agualusa 

OBJETIVO GERAL 

Estudo aprofundado da teoria, da história e da crítica da forma romance histórico no 

Brasil, com enfoque especial na abordagem lukacsiana do gênero em causa. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Examinar aspectos teóricos e críticos da forma romance histórico; 

Analisar romances históricos em língua portuguesa. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, discussão de textos teóricos e críticos, preparação de duas resenhas e 

elaboração de um trabalho escrito final (ensaio). 

  

AVALIAÇÃO 

Participação em sala de aula (leitura e discussão dos textos crítico-teóricos e literários 

selecionados), preparação de duas resenhas críticas (de 2 a 3 laudas) e elaboração de 

trabalho escrito final (de 10 a 12 laudas). Trabalho final em dupla.  

 



FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS ESCRITOS (ABNT) 

Trabalho digitado em folha tamanho A4 (margens de 3 cm), espaço 1,5 entre linhas e 

parágrafos, letra times new roman 12 (citações, letra tamanho 11), no corpo do texto e 

no título e subtítulos.  
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